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RESUMO

Visando promover a saúde e a qualidade de vida através do exercício físico, o pro-
jeto de extensão Fitness Pró – Modalidades de Ginástica, da Escola de Educação 
Física (EF) da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) oferece aulas gratuitas 
conduzidas por discentes de EF. Com a suspensão das atividades presenciais em 
2020 devido à pandemia de COVID-19, o projeto adaptou-se ao formato remoto, 
mantendo as atividades através das redes sociais. Em 2024, o projeto adota um 
modelo híbrido, oferecendo treinamentos presenciais e online. Este artigo com-
para as diferenças, semelhanças, facilidades, dificuldades, vantagens e desvanta-
gens percebidas pelos discentes extensionistas nos formatos remoto e presencial. 
A pesquisa quali-quantitativa foi realizada com um questionário estruturado apli-
cado a 11 discentes que ministraram aulas nos dois formatos. O papel da extensão 
universitária (EU) é reforçado como um espaço de aprendizado e primeira atuação 
prática para os discentes. Os resultados indicam que, apesar das particularidades 
e desafios de cada formato, tanto o presencial quanto o remoto são eficazes na 
promoção da saúde através do exercício físico. O presencial destaca-se pela intera-
ção social e contato humano, enquanto o remoto oferece maior flexibilidade de 
horários e alcance geográfico. A ação extensionista contribui significativamente 
para a capacitação dos discentes na área da ginástica coletiva e para a promoção 
da saúde dos alunos tanto no formato remoto como no presencial.

Palavras-chave: Extensão Universitária; Ginástica; Educação Física; Saúde; 
Tecnologia.

ABSTRACT

Aiming to promote health and quality of life through physical exercise, the ex-
tension project Fitness Pró – Gymnastics Modalities from the School of Physical 
Education at the Federal University of Ouro Preto offers free classes conducted 
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by Physical Education students. With the suspension of in-person activities in 
2020 due to the COVID-19 pandemic, the project was adapted to a remote for-
mat, maintaining its activities through social media. In 2024, the project adopts 
a hybrid model, offering both in-person and online training sessions. This paper 
compares the differences, similarities, advantages, and disadvantages perceived 
by students in both remote and in-person formats. A qualitative-quantitative re-
search approach was used, submitting a structured questionnaire  to 11 students 
who taught in both formats. The role of university extension is emphasized as 
a learning space and a first practical experience for undergraduate students. Re-
sults indicate that, despite the particularities and challenges of each format, both 
in-person and remote formats are effective in promoting health through physical 
exercise. The in-person format stands out for social interaction and human con-
tact, while the remote format offers greater flexibility of schedule and geographic 
reach. The extension action significantly contributes to the training of students 
in the field of group gymnastics and to the promotion of health for the partici-
pants in both remote and in-person formats.

Keywords: University Extension; Gymnastics; Physical Education; Health; 
Technology.

INTRODUÇÃO

Os projetos de extensão universitária (EU) inconsciente; com o tempo, houve a sistema-
proporcionam aos discentes situações, condi- tização que tornou a prática cada vez mais 
ções e tarefas que exigem organização, plane- racional, estruturada e planejada de acordo 
jamento e responsabilidade, oportunizando com as necessidades sociais, econômicas e 
a eles experiências práticas que demandam culturais. As várias mudanças agregaram à 
reflexão para a resolução de problemas so- ginástica coletiva saberes de diferentes meios 
ciais (Saraiva, 2007). Por outro lado, a pro- culturais (Oliveira; Nunomura, 2012). 
moção da saúde é um processo de construção 
de ações e orientações que permitem alcan- É notável a importância atual que se dá à 
çar boa condição de saúde e promover auto-

prática regular de exercício físico, sendo que 
nomia sem diferenças no acesso, atingindo 

dentre os principais fatores que motivam a 
o melhor potencial de saúde (Buss, 2000). 

sua realização podemos destacar: melhora da Considerando a prevenção primária, o exer-
saúde, estética e qualidade de vida. Atualmen-cício físico é uma opção não invasiva, não 
te, mais do que em qualquer momento que já farmacológica e de baixo custo que pode ser 
vivemos na sociedade, é possível observarmos utilizada na promoção de diversos benefícios 

biopsicossociais (Coelho; Burini, 2009). que as academias de ginástica estão extrema-
mente requisitadas e o fluxo de pessoas é mui-

A ginástica coletiva passou por diversas mu- to grande. Sendo assim, pode-se perceber que 

danças ao longo dos anos, considerando a o mundo fitness, especialmente o da ginástica 

necessidade de adaptação ao momento histó- coletiva, possui um papel importante na pro-
rico. Inicialmente, a prática da ginástica era moção da saúde na atualidade. 
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Por outro lado, a modalidade de ensino re- 2. METODOLOGIA
moto foi a possibilidade encontrada de ma-

Esta pesquisa abrange uma abordagem qua-nutenção das atividades de ensino durante 
li-quantitativa descritiva e possui aprovação a pandemia do COVID-19 (Behar, 2020). A 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-

telessaúde é uma estratégia de promoção da 
sidade Federal de Ouro Preto (UFOP) através 

saúde que avançou para além dos médicos 
do número 82381817.0.0000.5150.

e/ou enfermeiros, sendo uma ferramenta 
promissora para promover a saúde e o bem- Ao alcançarmos os dois modelos de aborda-
-estar, especialmente em períodos de crises gem de pesquisa, destacamos que essa utiliza-
sanitárias como foi durante a pandemia de ção seja pautada enquanto as considerarmos 
COVID-19. Além disso, é uma estratégia como complementares para a produção e 
importantíssima considerando as restrições análise dos nossos resultados bem como nor-
de mobilidade que podem acometer uma teamento de nossas discussões, não as con-
parcela do público-alvo. Neste contexto, o siderando como opostas (Minayo, 2003). A 
exercício físico orientado de forma remo- partir das contribuições de Souza e Kerbauy 
ta é considerado uma estratégia inovadora (2021), compreendemos que essa abordagem 
para manter as pessoas ativas (Marques et mista oferece mais recursos para revelar as di-

al., 2023). versas dimensões de um fenômeno estudado, 
alinhando-se aos objetivos da nossa pesquisa.

Marques et al. (2023) salientam que modali-
dades de exercícios em casa, aulas virtuais e 2.1 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

aplicativos são convenientes, adaptáveis e de 
Em ambos os formatos de ensino-treinamen-baixo custo. Porém, há desafios, como a fal-
to (presencial ou remoto), as aulas de ginás-ta de interação social e inclusão digital para 
tica do projeto Fitness Pró – Modalidades de diferentes populações. Apesar destas limita-
Ginástica são estruturadas em três blocos, 

ções, o exercício remoto é importante para 
que possuem três tipos diferentes de objeti-

expandir o atendimento, promovendo um 
vo de treinamento. O primeiro é o de trei-

estilo de vida ativo e saudável.
namento aeróbico, que visa trabalhar o con-
dicionamento cardiorrespiratório através das 

Considerando a importância da ginástica co- modalidades de ginástica aeróbicas, como 
letiva para a promoção da saúde, bem como ginástica de chão, HIIT³, circuito funcional, 
os diversos meios de aplicação desta modali- step, cardiolutas, dança urbana, entre outras.
dade, o presente trabalho teve como objeti-
vo identificar diferenças, semelhanças, faci- O segundo é o de treinamento de resistência 
lidades e dificuldades percebidas por alunos muscular localizada (RML), que visa traba-
extensionistas nos dois modelos de prática: lhar o condicionamento de força e resistên-
remoto e presencial, assim como também as cia muscular. O RML possui a preocupação 
vantagens e desvantagens no que se refere à do treinamento muscular de todas as partes 
aplicação das atividades aos participantes. do corpo, garantindo e trabalhando, neste 

3 HIIT (High Intensity Interval Training) refere-se a um método de treinamento intervalado de alta intensidade, caracterizado 
por curtas ou longas repetições de exercícios executados em alta intensidade, geralmente em um nível fisiológico igual ou 
superior à máxima fase estável de lactato, seguidos por intervalos de recuperação ativa ou descanso (Billat, 2001).
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bloco, os membros superiores, inferiores e a 15 questões abertas construído pelos pes-
parte abdominal através de exercícios com quisadores. As questões abordaram os dados 
utilização de materiais (halteres, caneleiras, de identificação dos discentes acerca da sua 
elástico etc.) e também exercícios com o pró- matrícula em uma das modalidades do curso 
prio peso corporal. de graduação em EF (licenciatura e bachare-

lado), suas motivações de entrada e perma-
Por fim, o terceiro bloco é o de treinamen- nência no projeto de EU, suas experiências 
to da flexibilidade através de alongamentos, com ginástica internas e externas à EU e 
que visa trabalhar alongamentos estáticos e também suas considerações pessoais sobre 
dinâmicos. suas experiências dentro do projeto, sobre as 

modalidades de ginástica oferecidas, sobre os 
2.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO materiais utilizados e sobre os dois formatos 

de ensino-treinamento: presencial e remoto.
Participaram deste estudo 11 extensionistas 
que atuaram tanto presencial quanto remo-

A disponibilização do questionário para os par-
tamente como professores de ginástica no 

ticipantes desta pesquisa ocorreu remotamen-projeto. O grupo é constituído por seis ho-
te através do Google Forms. Utilizou-se deste mens (54,55%) e cinco mulheres (45,45%), 
aplicativo considerando as suas funcionalida-sendo oito matriculados no curso de bacha-
des de construção, estruturação e facilidade de relado (72,73%) e três no curso de licenciatu-

ra (27,27%) da Escola de Educação Física da aplicação. Segundo Andres et al. (2021), o Goo-

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). gle Forms destaca entre seus benefícios a gran-
de facilidade de construção e preenchimento e 

Os critérios de seleção dos participantes da a possibilidade de ampla divulgação do ques-

pesquisa foram: ser aluno de um dos cursos de tionário. Essa facilidade alcança tanto os pes-
graduação em Educação Física (EF) da UFOP, quisadores como também os participantes.
ser aluno extensionista do projeto Fitness Pró; 
e ter realizado atividades neste projeto minis- 2.4 ANÁLISE DOS DADOS
trando aulas de ginástica tanto no formato 
presencial como também no formato remoto, A análise quali-quantitativa do questionário 
através das redes sociais utilizadas pelo proje- foi feita a partir da frequência de respostas 
to (YouTube, Instagram e Facebook). e categorização de dados (Thomas; Nelson; 

Silverman, 2009). Estes foram avaliados atra-
Após aceitarem a participação neste estudo, vés de análise descritiva, identificando-se a 
os extensionistas receberam um Termo de maior frequência de respostas aos questio-
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), nários. Além disso, foi realizada uma análise 
expondo os riscos e benefícios de sua contri-

das semelhanças e diferenças entre as respos-
buição e participação. Todos os participantes 

tas encontradas.
assinaram e concordaram antes de recebe-
rem o questionário.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

2.3 PRODUÇÃO DOS DADOS 
Os resultados e suas respectivas discussões 

O instrumento de produção de dados utili- serão apresentados a seguir em quatro sub-
zado foi um questionário estruturado com tópicos.
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3.1 PERFIL DOS ALUNOS EXTENSIONISTAS reira com experiências práticas e significati-
vas. Essas motivações indicam que o projeto 

A entrada dos discentes neste projeto de EU de ginástica oferece um contexto relevante 
ocorre por meio de processo seletivo. O proje- e alinhado com os interesses e necessidades 
to acaba sendo a primeira experiência e o pri- profissionais dos alunos.
meiro espaço de muitos discentes para coloca-
rem em prática todo o conhecimento teórico Embora os fatores motivacionais possuam di-
adquirido na formação inicial, pois foi pos- ferentes origens, a maioria deles possui um 
sível identificar que a maioria dos discentes ponto em comum, relacionado direta ou in-
(63,6%) nunca havia ministrado uma aula de diretamente à futura atuação destes profis-
ginástica coletiva anteriormente ao projeto. sionais e professores de EF em formação. Esse 

ponto em comum observado faz referência às 
Sobre os fatores motivacionais de entrada no oportunidades de atuação prática e às opor-
projeto,, os discentes descrevem cinco itens: tunidades de aprendizado, que se relacionam 
1) o interesse preexistente na área da ginásti- com a capacitação profissional.
ca, presente nas respostas de seis extensionis-
tas (54,55%); 2) a capacitação e experiência Amorim de Sá e Vinholi Junior (2023), ao in-
profissional, presente nas respostas de cinco vestigarem os possíveis impactos da EU na 
extensionistas (45,45%); 3) aprendizado e vi- formação dos estudantes do Instituto Federal 
vência prática, presente nas respostas de três de Mato Grosso do Sul (IFMS), também obser-
extensionistas (27,27%); 4) apreciação da varam que a oportunidade foi uma resposta 
proposta do projeto de extensão sobre a pro- que se repetiu e uma categoria temática ao 
moção da saúde, presente nas respostas de relacionarem as motivações para participação 
dois extensionistas (18,18%); e 5) influência de discentes em atividades de EU. Ao inves-
externa, presente na resposta de um exten- tigar a contribuição da EU na formação em 
sionista (9,09%). EF também na UFOP, o estudo de Costa et al. 

(2022) observou o aprendizado e a aquisição 
As respostas revelam que a motivação para de experiências práticas como os dois fato-
participar do projeto de EU é multifatorial. res motivacionais que mais estimularam os 
Dentre uma variedade de alternativas, mui- discentes a ingressarem em projetos de EU. 
tos informaram ter sido impulsionados por Por fim, sobre a EU, Santos, Rocha e Passaglio 
um interesse prévio na área de ginástica, de- (2016) dão sua contribuição, compreendendo 
monstrando um desejo intrínseco de aprimo- que ela enriquece a formação acadêmica ao 
rar seus conhecimentos e habilidades profis- integrar teoria e prática, oferecendo aos alu-
sionais. A capacitação e a experiência prática nos uma visão crítica da profissão, conectan-
também desempenharam um papel crucial, do-os com demandas sociais reais, ampliando 
com os participantes buscando oportunida- a aprendizagem além da sala de aula e possi-
des para aperfeiçoar suas competências e se bilitando uma atuação profissional mais con-
preparar melhor para o mercado de trabalho. textualizada e adaptada.

Outro aspecto significativo é a valorização 3.2 MODALIDADES DE GINÁSTICA COLETI-
da proposta do projeto sobre a promoção da VA: DIFICULDADES E FACILIDADES
saúde, que é percebida como uma oportuni-
dade valiosa para alinhar os objetivos de car- As modalidades de ginástica aeróbica que 
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surgiram nas respostas dos extensionistas ca aeróbica que aparecem nas respostas dos 
sobre terem mais facilidade, independente extensionistas sobre terem mais dificuldade 
do formato (remoto ou presencial), são: a gi- são: step (54,5%), dança urbana (45,5%), car-
nástica de chão (72,7%), circuito funcional diolutas (36,4%), HIIT (18,2%) e o circuito 
(45,5%), HIIT (36,4%), cardiolutas (27,3%) funcional (9,1%).
e step (18,2%). Já as modalidades de ginásti-

Gráfico 1. Modalidades de ginástica aeróbica em que os extensionistas 
apresentam mais dificuldades e facilidades

DESCRIÇÃO DA IMAGEM: Gráfico de barras horizontal que indica as modalidades de ginástica aeróbica 
em que os extensionistas apresentam mais dificuldades (step, dança urbana, cardiolutas, HIIT e circuito 

funcional) e mais facilidades (ginástica de chão, circuito funcional, HIIT, cardiolutas e step).

Fonte: elaborado pelos autores.

A partir das percepções extensionistas acerca de 2020, o projeto de EU encerrou as ativi-
das facilidades e dificuldades encontradas nas dades presenciais e iniciou nesse período um 
modalidades de ginástica aeróbica, percebe-se programa de treinamento online através das 
que estas são influenciadas tanto por fatores redes sociais do projeto, alcançando os alu-
individuais como também por fatores técni- nos participantes do atendimento presencial 
cos específicos. A ginástica de chão e o circuito que já ocorria, mas também conquistando 
funcional são áreas nas quais os extensionis- novos alunos através do treinamento remoto. 
tas se sentem mais confiantes, enquanto mo-
dalidades como o step e a dança urbana apre- A entrada desses novos alunos levou o pro-
sentam maiores desafios. Mesmo na presença jeto a manter as atividades remotas mesmo 
dessas facilidades e dificuldades individuais com o retorno das atividades presenciais, re-
dos extensionistas acerca das modalidades sultando atualmente em um trabalho híbrido 
de ginástica trabalhadas dentro da EU, todos de EU que amplia os objetivos de promoção 
(100%) afirmam que o projeto os capacita para da saúde e da qualidade de vida para além 
ministrarem todas as modalidades. da comunidade acadêmica e da comunidade 

de Ouro Preto (Minas Gerais), para outras re-
Devido à pandemia do COVID-19, no início giões do Brasil.
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Sobre o treinamento remoto, os extensionis- lidar com a câmera e a interação ao vivo 
tas elencam algumas dificuldades com rela- (27,27%).
ção a ministrarem os treinos gravados e/ou 
transmitidos ao vivo. Dos 11 extensionistas, As dificuldades dentro da EF com relação 
nove relataram algum tipo de dificuldade ao ensino remoto não percorrem apenas a 
com o treinamento remoto (81,82%). realidade destes extensionistas, mas, como 

pode ser observado no estudo de Godoi et 
As dificuldades encontradas por eles no trei- al. (2020), alcança também professores uni-
namento remoto são: dificuldades técnicas, versitários. Os desafios na docência a nível 
incluindo problemas com qualidade de ví- superior perpassam a adaptação e flexibiliza-
deo, internet e equipamentos (45,45%); de- ção em relação a uma nova forma de ensino, 
safios relacionados ao espaço e ambiente o aprendizado e a utilização de ferramentas 
(27,27%); dificuldades emocionais e moti- tecnológicas, dúvidas e sobrecarga de traba-
vacionais, incluindo nervosismo, desmo- lho, motivação e engajamento dos alunos no 
tivação e falta de contato com os alunos ambiente virtual, as dificuldades enfrentadas 
(27,27%); e dificuldades com a interação pelos estudantes e as demandas e cobranças 
e apresentação, incluindo dificuldades em institucionais (Godoi et al., 2020).

Gráfico 2. Fases constituintes das aulas de ginástica online em que os 
extensionistas possuem mais dificuldades e facilidades 

DESCRIÇÃO DA IMAGEM: Gráfico de barras horizontal que indica as fases constituintes das aulas de 
ginástica oferecidas pelo projeto de extensão em que os extensionistas possuem mais dificuldades 

(como alongamento, a modalidade de ginástica aeróbica e RML: membros inferiores) e facilidades (como 
a própria modalidade de ginástica aeróbica) dentro do ensino remoto.

Fonte: elaborado pelos autores.
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No formato remoto, as duas maiores difi- Os extensionistas descrevem o step (81,8%) e 
culdades descritas foram as modalidades o circuito funcional (18,2%) como as moda-

de ginástica aeróbica (27,3%) e o RML para lidades de ginástica aeróbica mais difíceis de 

membros superiores (27,3%), enquanto que ministrar aulas virtualmente do que presen-
cialmente. Já as modalidades de ginástica ae-as maiores facilidades descritas foram, tam-
róbica que eles descrevem serem mais fáceis bém, a ginástica aeróbica (45,5%), o RML 
de ministrar aulas virtualmente são a ginásti-para membros inferiores (18,2%), além do 
ca de chão (45,5%), HIIT (27,3%), cardiolutas 

RML para abdominal (18,2%). Essa variação 
(18,2%) e circuito funcional (9,1%).

reflete as diferentes experiências, habilida-
des e percepções individuais dos alunos em Não foram encontrados na literatura estu-
cada atividade, o que pode justificar uma dos que investiguem possíveis facilidades e/
atividade ser considerada fácil para uns e ou dificuldades, semelhanças e/ou diferenças 
difícil para outros, dependendo de fatores observadas por extensionistas acerca das di-
como o nível de condicionamento físico, ferentes modalidades de ginástica oferecidas 
familiaridade com o exercício e até mesmo dentro de um projeto de EU, sendo esta uma 
preferências pessoais. sugestão de possível pesquisa futura.

Gráfico 3. Modalidades de ginástica aeróbica que os extensionistas consideram mais 
fáceis ou mais difíceis de ensinar de forma remota ou presencial

DESCRIÇÃO DA IMAGEM: Gráfico de barras vertical que indica as modalidades de 
ginástica aeróbica que os extensionistas consideram serem mais difíceis de serem 

ministradas remotamente do que presencialmente (step e circuito funcional) e mais 
fáceis de serem ministradas presencialmente do que virtualmente (ginástica de chão, 

circuito funcional, HIIT e cardiolutas) 

Fonte: elaborado pelos autores.
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Embora desafios e limitações associados ao treinamento voltado para o condicionamento 
ensino remoto para a prática de atividades fí- aeróbico ou direcionado para o condiciona-
sicas estejam presentes, os benefícios e facili- mento muscular. Porém, os autores salientam 
dades proporcionam ao profissional de EF (e a necessidade de os exercícios serem adapta-
aqui acrescentamos também os discentes em dos às particularidades de cada aluno. 
formação inicial) a capacidade de manter uma 
conexão com seus alunos durante a pandemia, 3.3 DIFERENÇAS E SEMELHANÇAS ENTRE 
incentivando e guiando a prática de exercícios AS MODALIDADES DE PRÁTICA 
de maneira segura (Guimarães et al., 2020).

Sobre diferenças observadas entre o treina-
O projeto de EU em ginástica busca garantir mento presencial e o treinamento remoto, 
a adaptação das aulas/treinos e dos exercícios os discentes apontam como sendo as prin-
propostos respeitando a individualidade física cipais: 1) o contato humano e a motivação, 
e biológica de cada aluno. Para isso, são mani- presente nas respostas de seis extensionistas 
puladas nos treinos variáveis como intensida- (54,55%); 2) a correção e observação dos alu-
de, duração do intervalo de esforço, duração nos, também presente nas respostas de seis 
do intervalo de recuperação, a própria moda- extensionistas (54,55%); 3) o feedback dos 
lidade de exercício, quantidade de repetições, alunos sobre as aulas, presente nas respostas 
quantidade de séries e a recuperação entre elas de dois extensionistas (18,18%); e 4) a flexi-
(Buchheit; Laursen, 2013). Essas variáveis são bilidade de horários e liberdade no atendi-
manipuladas tanto nos exercícios aeróbicos mento virtual, que aparece na resposta de 
como nos exercícios de resistência muscular um extensionista (9,09%). 
localizada (RML), tanto nos exercícios que uti-
lizam apenas o peso corporal como nos exer- Dessa forma, o atendimento presencial é va-
cícios que utilizam materiais oficiais (halteres, lorizado pelos extensionistas em decorrência 
caneleiras etc.) ou adaptados. do seu contato direto com os alunos e a ca-

pacidade de oferecer correções e motivações 
Nos exercícios de RML, a utilização de ma- em tempo real. Por outro lado, o atendimen-
teriais alternativos acessíveis para os alunos to virtual é visto como menos eficaz nessas 
em suas próprias casas sempre foi uma preo- áreas, apesar de oferecer maior flexibilidade 
cupação do projeto, ao objetivarmos realizar de horários e liberdade para os alunos, assim 
progressão da carga e da intensidade. Muitas como possuir um alcance geográfico maior.
aulas remotas incorporam materiais como 
garrafas PET, garrotes, sacos de alimentos, A falta de contato entre os sujeitos do pro-
cadeiras, cabos de vassoura, tapetes e até de- cesso educativo fé um fator no ensino re-
graus de escada. Em relação à eficácia dos moto indicado pela literatura (Vasconcelos, 
materiais adaptados, 63% dos discentes acre- 2021). Acerca das interações entre professo-
ditam que eles cumprem adequadamente sua res e estudantes, Kowalski, Ferrarini e Torres 
função, enquanto 37% discordam. (2023) observam em seu estudo que 68% 

dos estudantes participantes reforçam que 
Raiol, Sampaio e Fernandes (2020) observam as interações presenciais são melhores que as 
que a literatura científica atesta ser possível o interações remotas, mas observam também 
treinamento físico remoto com poucos ou até comentários de outros discentes sobre não 
mesmo nenhum recurso material, seja esse perceberem mudanças entre os dois forma-
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tos de ensino. Essa arranjo tende a evidenciar to, uma preparação detalhada e estruturada 
que as diferenças verificadas neste estudo e é fundamental para a eficácia do treinamen-
em outros podem percorrer subjetividades e to e alcance dos objetivos. Isso porque, para 
considerações individuais de envolvimento. os extensionistas, ambos os formatos com-

partilham o objetivo comum de promover 
Kowalski, Ferrarini e Torres (2023) salientam a saúde e proporcionar resultados positivos 
ainda que, por mais que as tecnologias digi- aos praticantes.  Este aspecto é um dos mais 
tais tenham sido adotadas e ganhado certa importantes, pois reflete que, apesar das dife-
notoriedade nos anos de 2020 e 2021 por renças e dificuldades no formato, a meta de 
conta da pandemia do COVID-19, elas não promover a saúde dos alunos e a qualidade 
foram criadas neste momento: o ensino re- de vida do público alcançado é uma priorida-
moto já existia, apenas ocorreu uma maior de em ambas as abordagens, e é algo possível 
abertura às tecnologias digitais para conti- de ser alcançado nos dois formatos. 
nuar fazendo o que já era feito no período 
antes da pandemia. Em concordância, ilus- Ferraresso e Codato (2021) observam que 
tra-se a realidade do projeto: embora as ati- existem pilares comuns entre as ações presen-
vidades remotas tenham sido iniciadas por ciais e remotas de projetos de EU na área da 
conta da pandemia, já era uma realidade no saúde. Para eles, são comuns: a dedicação, o 
Brasil a existência de plataformas online que envolvimento, a atenção à saúde e a postura 
ofereciam atividades físicas, como o Fit Dan- ativa de docentes e discentes extensionistas 
ce, Queima Diária, entre outras. para além das demandas educacionais. Em-

bora as tecnologias de comunicação sejam 
Embora diferenças entre os formatos de ferramentas valiosas, o sucesso de projetos de 
ensino-treinamento tenham sido descri- EU remotos na área da saúde depende forte-
tas e observadas, semelhanças também são mente da atuação humana no planejamento 
apontadas pelos discentes: 1) a necessidade e na execução, bem como na efetiva comu-
de planejamento da aula e da sua estrutura nicação e engajamento com o público-alvo 
aparece nas respostas de cinco extensionis- (Ferraresso; Codato, 2021).
tas (45,45%); 2) os objetivos de promoção da 
saúde e seus resultados aparecem nas respos- 3.4 EVOLUÇÃO E APRENDIZAGEM
tas de três extensionistas (27,27%); 3) a efi-
cácia e a qualidade das aulas aparecem nas Ao refletirem sobre diferenças entre a sua pri-
respostas de dois extensionistas (18,18%); e meira aula ministrada remotamente e a sua 
4) a linguagem de comunicação, e 5) atenção última aula ministrada remotamente, 10 dis-
ao aluno aparecem  ambas nas respostas de centes extensionistas (90,91%) afirmam per-
um extensionista (9,09%). ceber diferenças em sua evolução, ao passo 

que um afirma não perceber (9,09%). As di-
Desse modo, percebe-se que ambos os for- ferenças observadas por esses extensionistas 
matos de ensino-treinamento exigem um em suas evoluções pessoais são: 1) a quali-
planejamento cuidadoso da aula. Para os dis- dade e técnica dos vídeos e 2) a motivação e 
centes, a escolha da música também é impor- segurança, presentes em cinco respostas cada 
tante para garantir que não haja interferên- uma (45,45%), e 3) a comunicação e estrutu-
cia na execução dos exercícios. Esse aspecto ra das aulas e 4) desenvoltura e postura, pre-
enfatiza que, independentemente do forma- sentes em três respostas cada uma (27,27%).
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A melhoria na qualidade dos vídeos, na co- nos sobre as aulas (27,27%), presente nas 
municação e na confiança ao ministrar aulas respostas de três extensionistas.
online evidencia o impacto positivo que a 
experiência prática proporcionada pelos pro- Evidenciando a influência do projeto de EU 
jetos de extensão pode ter na formação e na sobre a futura carreira, sete extensionistas 
atuação profissional. Além de oferecer opor- consideram o treinamento online como op-
tunidades para a aplicação prática dos conhe- ção de atuação profissional após a sua for-
cimentos adquiridos sobre aulas coletivas e mação (63,64%), dois não possuem certeza 
treinamento físico, observa-se também que o (18,18) e outros dois afirmam que não veem 
projeto de EU investigado permite ainda que 

o trabalho remoto como uma opção de atua-
os alunos enfrentem desafios reais, aprimo-

ção (18,18%).
rem suas habilidades e se adaptem a novas 
tecnologias e métodos de ensino, como o 

CONCLUSÃOpróprio ensino-treinamento remoto. 

O projeto de extensão Fitness Pró – Modali-Atualmente os dois modelos de aulas são 
dades de Ginástica demonstrou ser um espa-ofertados pelo projeto. Dos 11 extensionis-
ço significativo para a aplicação prática dos tas participantes deste estudo, seis acreditam 
conhecimentos teóricos adquiridos pelos que o formato remoto cumpre totalmente 

os objetivos (intensidade, duração, estrutu- discentes da graduação em Educação Física 

ra etc.) propostos no formato presencial. Por (EF), proporcionando, para a maioria deles, 

outro lado, cinco discentes acreditam que a primeira experiência concreta em ministrar 

não cumpre totalmente. aulas de ginástica coletiva. A maioria dos par-
ticipantes ingressou no projeto em busca de 

Já como vantagens no formato remoto, per- oportunidades de capacitação prática e apri-
cebida pela maioria dos extensionistas, fo- moramento profissional, motivados princi-
ram descritas: 1) a comodidade e flexibili- palmente por interesse na área da ginástica e 
dade de horários, presente em seis respostas pela valorização da proposta do projeto vol-
(54,55%); 2) o acesso e alcance e 3) a facili- tada para a promoção da saúde.
dade de planejamento e execução, presentes 
em duas respostas cada uma (18,18%); e 4) a Embora os discentes encontrem desafios tan-
manutenção da atividade física em casa, pre- to no ensino presencial quanto no remoto, 
sente em uma resposta (9,09%).

ambos os formatos oferecem benefícios no-
táveis para a promoção da saúde. A efetivi-

De outro lado, a maioria também afirma 
dade das aulas presenciais é evidenciada pelo perceber desvantagens no formato remo-
contato direto e feedback em tempo real, to (90,91%), apenas um discente afirmou 
essenciais para correção e motivação. Em não perceber (9,09%). Como desvanta-

gens foram descritas: 1) a falta de contato contraste, o ensino remoto, apesar de suas 

e interação (72,73%) e 2) as dificuldades dificuldades, proporciona flexibilidade de 

de corrigir e avaliar a execução dos exer- horários e um alcance geográfico mais amplo 

cícios (72,73%), presentes nas respostas (para além da universidade e do município 

de oito extensionistas cada uma; e 3) o local), o que pode ampliar a acessibilidade e a 
comprometimento do feedback dos alu- continuidade das práticas de exercício físico.
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A comparação entre os formatos revela que, em atingir os objetivos de promoção da saú-
enquanto o treinamento presencial é pre- de, que permanece uma prioridade central. A 
ferido por sua interação direta e eficácia na habilidade dos discentes em superar as dificul-
correção, o formato remoto apresenta van- dades e se adaptar aos diferentes formatos de 
tagens como conveniência e a possibilidade ensino evidencia a relevância do projeto de 
de manter a atividade física durante períodos EU na formação de futuros profissionais de EF.
de restrição, como a pandemia. A prática e 
a experiência acumuladas pelos discentes no O projeto analisado oferece uma plataforma 
contexto remoto também mostram uma evo- valiosa para o desenvolvimento de compe-
lução significativa em sua capacidade de mi- tências práticas que capacitam seus mem-
nistrar aulas, refletindo a adaptabilidade e a bros extensionistas, alinhando teoria e prá-
resiliência frente aos desafios impostos. tica de maneira eficaz e inovadora, além de 

contribuir significativamente para a promo-
A eficácia dos dois modelos de ensino-treina- ção da saúde dos seus alunos presenciais e 
mento no projeto é destacada pelo sucesso remotos. 
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